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 O prefeito de 
São Paulo, João Doria 
(PSDB), afi rmou que a 
privatização do autódro-
mo de Interlagos ajudará 
a garantir a permanência 
da Fórmula 1 no Brasil e 
disse que o ex chefão da 
categoria, o empresário 
Bernie Ecclestone, parti-
cipará do leilão de venda 
do autódromo.
 Em entrevista 
à Reuters na noite de 
terça, Doria disse que a 
área do autódromo de In-
terlagos, parte de um pa-
cote de 7 bilhões de reais 
em privatizações e con-
cessões que a prefeitura 
quer colocar em marcha 
já neste ano, deverá re-
ceber um hotel, prédios 
com apartamentos de 
luxo e um museu do au-
tomobilismo que deverá 
ser batizado com o nome 
do tricampeão mundial 
Ayrton Senna.
 “A privatização 
do autódromo é a garan-

tia da continuidade da 
Fórmula 1”, assegurou o 
prefeito. “Eu entendo que 
Fórmula 1 é importante, 
mas com dinheiro priva-
do, não com dinheiro pú-
blico. E é perfeitamente 
possível que ela continue 
funcionando com dinhei-
ro privado e com um au-
tódromo privado.”
 Doria recebeu 
recentemente a visita de 
Ecclestone na sede da 
prefeitura na região cen-
tral de São Paulo e deu 
ao empresário britânico 
detalhes do futuro leilão 
de venda do autódromo.
 “Ele (Ecclestone) 
já manifestou interesse, 
Ele vai participar do lei-
lão do autódromo”, disse. 
“Tenho o sentimento tam-
bém de que fundos inter-
nacionais vão participar 
desse leilão.”
 “Não tenho ne-
nhuma dúvida de que 
nós vamos vender e ven-
der bem o autódromo de 

Interlagos”, acrescentou.
 Procurado pela 
Reuters, o empresário 
britânico disse que dei-
xou em aberto no encon-
tro com Doria a possibi-
lidade de participar do 
leilão.
 “Eu não disse 
nem ‘sim, eu vou com-
prar’ nem ‘não, eu não 
vou comprar’. Vamos es-
perar e ver”, afi rmou.
 Ecclestone, que 
deixou o comando da F1 
em janeiro depois que o 
grupo Liberty Media ad-
quiriu o negócio, afi rmou 
ainda que aconselhou o 
atual comandante da ca-
tegoria, Chase Carey, a 
comprar o autódromo de 
Interlagos.
 “Eu disse a Cha-
se que ele deveria com-
prar... eu acho que eles 
provavelmente irão pen-
sar nisso”.
 A prefeitura de 
São Paulo ainda não 
tem uma estimativa de 

quanto deve arrecadar 
com a venda de Interla-
gos, mas Doria garante 
que o local, que recebe 
o Grande Prêmio Brasil 
de Fórmula 1 ininterrup-
tamente desde 1990, 
seguirá abrigando uma 
pista de corrida e que o 
projeto de privatização 
incluirá contrapartidas 
para moradores que se 

instalaram irregularmen-
te na região.
 “Algumas co-
munidades que estão 
coladas no muro do 
autódromo deverão re-
ceber como contrapar-
tida habitação popular, 
mas não no autódromo, 
em outra área”, disse.
 “No autódromo 
nós teremos provavel-

Doria diz que privatização
garantirá F1 em Interlagos.
Ecclestone disputará leilão

mente três edifícios, um 
de uso misto, ou inteira-
mente vocacionado para 
hotelaria, e dois edifícios 
de apartamentos de luxo.
 Com isso você 
paga o investimento que 
essa empresa vai ter que 
fazer”, disse.
 Doria deseja 
ainda que a área rece-
ba também um museu 

para lembrar os feitos 
do automobilismo bra-
sileiro e pretende dar à 
instalação o nome de 
Senna, um dos princi-
pais ídolos do esporte 
brasileiro e tricampeão 
mundial da Fórmula 1 
(1988/1990/1991), morto 
em um acidente durante 
o Grande Prêmio de San 
Marino em 1994.

Rogério Ceni culpa gramado 
argentino por queda de 

rendimento do São Paulo
 Em sua estreia 
na Copa Sul Americana, 
contra o Defensa y Justi-
cia, o São Paulo teve difi -
culdade para se adaptar 
ao gramado do estádio 
La Fortaleza, em Lanús, 
na Argentina. Segundo o 
técnico Rogério Ceni, tal 
fato atrapalhou o rendi-
mento do São Paulo fez 
a equipe mudar um pou-
co o seu estilo de atuar. 
Mesmo com a expulsão 
do lateral direito Buffari-
ni, o Tricolor segurou o 
empate por 0 a 0.
 “É uma pena o 

gramado muito seco. 
Deveria ser obrigado 
para dar velocidade mo-
lhar o campo. Mas com 
um a menos soubemos 
nos defender. Foi um 
jogo atípico do que es-
tamos acostumados a 
fazer. Tivemos menos 
posse de bola, mas com 
o gramado seco fi ca 
complicado. Jogamos 
mais na bola aérea com 
o Lucas Pratto”, anali-
sou o treinador.
 Apesar de ter 
atuado com um jogador 
a menos a partir dos 

29 minutos do segundo 
tempo e de o São Paulo 
ter criado boas oportuni-
dades, o treinador apro-
vou o resultado. “Foi 
justo, un jogo truncado 
e marcado, como é na 
Sul Americana”, comple-
tou o treinador.
 A segunda par-
tida da primeira fase da 
competição será no dia 
11 de maio, no Morumbi. 
O próximo jogo da equi-
pe, porém, será neste 
sábado, também em 
casa, contra o Linense, 
pelo Campeonato Pau-

lista. Como venceu o 
primeiro duelo das quar-
tas de fi nal do estadual 
por 2 a 0, o time do téc-
nico Rogério Ceni pode 
até perder por um gol de 
diferença que, ainda as-
sim, garantirá a vaga na 
semifi nal.
 “Fomos bem 
abaixo do que estáva-
mos apresentando no 
Paulista, mas dos males 
o menor, saímos com 
zero e vamos decidir no 
Morumbi. A maneira de 
jogar aqui é diferente do 
Linense”, afi rmou Ceni.

Chilenos depredam 
cadeiras, brigam com 

PM e 26 terminam 
detidos em Itaquera

 A presença de 
torcedores da Univer-
sidad do Chile à Arena 
Corinthians terminou 
em uma confusão gene-
ralizada na noite desta 
quarta feira, na estreia 
das duas equipes na 
Copa Sul Americana. A 
partida terminou com vi-
tória da equipe brasileira 
por 2 a 0 sobre os chile-
nos. Antes do jogo e no 
intervalo, especialmente, 
os visitantes protagoni-
zaram um quebra quebra 
com depredação de ca-
deiras e confronto com a 
Polícia Militar. No fi m, 26 
torcedores foram detidos 
e sete pessoas fi caram 
feridas, entre elas dois 
ofi ciais e uma funcioná-
ria do estádio.
 A confusão teve 
início a uma hora do 
jogo. Presentes no setor 
Sul do estádio, chilenos 
atiravam assentos em 
direção aos corintianos, 
que chegaram a revidar.
 Em seguida, 
eles começaram um 
confronto também com 
os policiais.
 Ao fi m do pri-
meiro tempo, a confusão 
esquentou e os policiais 
partiram na direção dos 
visitantes de maneira 
enérgica. Um grupo de 
chilenos foi detido e en-

caminhado à delegacia 
do estádio, enquanto 
outros fi caram acuados 
em uma parte da arqui-
bancada. No momento 
de repressão, torcedores 
corintianos aplaudiram a 
ação da PM.
 Muitos torcedo-
res foram retirados do 
estádio pelos policiais. 
A confusão continuou 
do lado de fora da arena 
alguns brigões depreda-
ram a bilheteria da arqui-
bancada sul da Arena, 
que atende os visitantes. 
A funcionária do clube 
que trabalhava no local 
acabou se machucando, 
assim como dois poli-
ciais que tentaram conter 
a confusão.
 Além dos chi-
lenos, dois corintianos 
também foram detidos, 
mas eles inicialmente 
não tinham relação com 
o quebra quebra. Segun-
do informou a Polícia Mi-
litar, eles portavam sina-
lizadores.

 Cerca de 1.200 
ingressos foram colo-
cados à venda para os 
torcedores chilenos, que 
preencheram pratica-
mente todo o setor des-
tinado.
 Em meio à con-
fusão pré jogo, os chile-
nos acenderam sinaliza-
dores na arquibancada. 
Eles foram seguidos 
também por corintianos: 
em volume bem maior, 
os sinalizadores utiliza-
dos pelos mandantes 
cobriram a Arena Co-
rinthians de fumaça por 
alguns minutos. Os arte-
fatos são proibidos pela 
Conmebol. No telão, o 
estádio pediu que os si-
nalizadores não fossem 
utilizados.
 O jogo entre Co-
rinthians e Universidad 
de Chile era válido pela 
primeira fase da Copa 
Sul Americana. A partida 
de volta está marcada 
para o dia 10 de maio, 
em Santiago.


